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Uma das práticas mais comuns do cotidiano das pessoas que habitam os

centros urbanos é a convivência em organizacoes. Grande parte dessas pesso

as passa mais da metade de suas vidas vinculadas a algum tipo de organizacao,

seja ela uma empresa capitalista, seja uma entidade sem fins lucrativos ou mes

mo uma instituição piiblica ou privada.

0 comércio, os bancos, as universidades e faculdades, as empresas de trans

porte, de prestacão de serviços, a indüstria em todas as suas modalidades, os

tribunais e ministérios, as religiôes, os meios de comunicação, os exércitos e as

associaçöes de voluntariado, enfim, todas essas formas de associação corn fins

produtivos são lugares que se organizam em torno de pressupostos e funda

mentos relativamente simples em sua concepcão, mas extremamente comple

xos em suas ramificaçoes e conseqüências.

A rotina nesses ambientes é mantida -dentre outros recursos- mediante a

utilizaçao de práticas rituais. Tais práticas estão a serviço da estabilizacao e da

manutenção da ordem, colaborando assim para a preservacão do poder cons-

tituIdo. Os processos em que os rituais são demandados são, normalmente,

potencialmente conflituosos; os momentos ritualizados impedem a eclosão dos

conflitos, apaziguando e dissolvendo atritos que, se não tratados, podem tra

zer conseqüências nefastas para os sujeitos e para as organizacôes.
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1. A VIDA NAS ORGANIZAOES

A vida nos escritérios e reparticóes piiblicas é uma das mais duras expe
riências a que nos submetemos. Rotineira por natureza, repetitiva e pontuada
por signos desgastados, essas práticas cotidianas produzem conseqäências agra
dáveis, desagradaveis, compensativas ou danosas que contaminam todas as di
mensöes da vida de urn sujeito. Seus afetos, preferencias, decisôes, crenças e
temores estarão irremediavelmente condicionados pelos humores, sabores e
dissabores experimentados na sua vida “profissional”. Ate mesmo as rejeicôes
ou adesOes incondicionais a essas influencias possuem vetores claramente de
terminados pelos mesmos fatores que desejam afastar.

As organizacöes possuem, assim, papel fundamental na vida dos indivI
duos e nào ha como fugir do seu poder coercitivo. Desde que nascemos esta
mos vinculados a algurna instituiçäo: o nascimento é registrado num cartório,
seguido de urn rito religioso de iniciação e adesão institucional. A famflia, em
sua conformaçao tradicional, funciona a moda de urna organizacäo formal
mente constituIda. Para muitos, viver em organizacôes é essencial para asse
gurar condiçoes fIsicas e psicologicas de subsisthncia e prazer. 0 prazer do re
conhecimento, a retribuicao e o sucesso das estrategias de dominaçao constituem
motivos mais que suficientes para permanecerem nas organizacöes e cultiva
rem au Os sentidos maiores de suas vidas.

2. Os RITOS E A SEGUNDA REALIDADE

Conforme nos sinaliza uma vasta literatura da area da sociologia e da co
municação organizacional, uma organizacão resulta do encontro de duas ou
mais pessoas que pretendem atingir certos objetivos comuns em atividade co
operativa. Para tanto, integram-se comunicativamente, coordenam-se e recol
hem do meio ambiente os insumos de que necessitam. Transformam esses in
sumos e os devolvem ao ambiente.

Nenhum tipo de organizacão pode, então, prescindir da comunicação,
condicao para que as pessoas compartilhem objetivos comuns e estabelecarn
estratégias consensuais para atingi-los. E não so as pessoas, como também todo
ser vivo necessita celebrar pactos para instaurar situaçöès comunicativas na vida
em comum. Segundo o Boris Cyrulnik:

E o ritual que estrutura a comunicação entre dois organismos, duas pessoas ou
dois povos diferentes. Esse ritual pode ser descrito em termos etológicos como urn
verdadeiro intermediário sensorial que perrnite harmonizar os corpos, comuni

car ernocôes e trocar idéias. Quando o ritual não consegue se implantar, irrompe

a violência, porque a violência é necesalria a sobrevivência.” (Cyrulnik, 1995:102).

0 estudioso tcheco da escola semiótica da cultura, Ivan Bystrina (1989,

1995), denomina o ambiente da cultura como urna “segunda realidade” na

quaL tudo pode ser resolvido graças a competência simbólica que ohomeivi de

senvoLveu para recriar e superar, em outras esferas, suas impossibilidades. A

“primeira realidade” e formada pelas dimensöes biológicas e sociais da vida

(não apenas humana) nas quais a comunicacão é realizada pela ação dos códi

gos hipolinguais (biologicos) e dos codigos Iinguais (sociais). A “segunda rea

lidade”, a realidade da cultura, é onde se dão os ritos, os mitos, as invençôes,

alucinaçöes, criaçôes imaginárias enfim, toda a producão simbólica do ser hu

mano, ünico animal dotado de rnetaconsciêflcia e, portanto capaz de abstrair

e sonhar acordado.
As organizacóes são constructos sociais (pela definicão sociologica) e am

bientes culturais (pelo entendimento antropológico e semiótico) nos quais se

constrói, se destrói e se mantém conviccO crenças, fundamentos e pilares

simbólicos capazes de sustentar a coesão, a ação solidária de tantos quantos de

las fazem parte.
Nelas vigoram aqueles signos que Bystrina (1995) denomina “terciários

ou hiperlinguais”. São os codigos responsáveis pelos arranjos sIgnicos e tex

tuais que vão além da técnica, do utilitarisrno e das necessidades biológicas.

Segundo Santos, “esses códigos são centrIpetos; nao se referem ao mundo

tenor. Apontam para si mesmos e criarn realidades próprias que, do ponto de

vista das necessidades materials, não tern utilidade alguma” (Bystrina 1995:107).

Bystrina denomina os textos produzidos nessa dimensão como criativoS/ima

ginativos. São eles as obras de arte, todos os fenômenOs e objetos estéticos, en

fim, tudo o que e baseado em signos de sensacão, qualidade de sentimento, de

“primeiridade” peirceana.
Nas organizacôes os ritos não so assurnem função pnivitegiada na instau

ração e manutencão da coesão solidária dos grupos, como também são fun

damentais para que as estruturas de poder sejam capazes de manter em fin

cionamento os diversos nIveis de dependência (hierarquias) nos quais se instalam

os vmnculos entre as pessoas.

3. RITOS E MITOS ORGANILACIONMS

A relação entre mito e rito e bastante estreita. Ha entre esses dois fenôme

nos uma interdependêflc que é assim explicada por Eudoro de Souza:
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“Nesse momento (...) mito e rito constituem-se como dois aspectos do mesmo
fenômeno: o rito, como mito em atos; o mito, como rito em imagens. No drama,
que, por assim dizer, seria a vivente matriz da consciência religiosa, as imagens
aderem intimarnente aos atos, e de ml modo, que ato e imagem podem e devem
ser considerados como dois pdlos - o animico e o corpáreo - da mesma entidade
dramãtica: o miro é o corpo do rito, o rito a alma do mito, e a sIntese é drama
ritual, em que os deuses se apresentam aos homens e os homens conhecem a pre
sença dos deuses.” (Souza sld: 97).

Eudoro de Souza refere-se aqui ao mito corno narrativa de urn tempo, urn
fato ancestral, exemplar ou paradigrnatico, que precisa ser lembrado e aruali
zado pelo rito. Assim, os ritos são lugares e tempos de reificacao de mitos:

“Toda festa religiosa, todo o tempo lirürgico representa a reatualizaçao de urn even-
to sagrado que teve lugar num passado mItico, “no começo”. Participar religiosa
mente de uma festa implica (...) a reintegracão do tempo mItico reatualizado pela
própria festa.” (Eliade, 1992:81-82).

Alinhado corn Eudoro de Souza e Mircea Eliade, Tenório dos Santos (1995)
afirma que “rito” e “mito” são elementos complementares e interdependentes
que formam uma unidade complexa, unidade essa que é a responsável pelas
caracterIsticas individualizantes de uma dada cultura. Podemos observá-los
quando, por exemplo, da assinatura de convênios e parcerias, no lançarnento
de novos produtos, ao final de urn exercIcio contábil (balancos), na apresen
tação dos resultados financeiros, nas comemoraçôes de datas importantes para
a organizacão, na inauguracão de uma nova obra, urn novo prédio, uma nova
agência, quando da estria da empresa num novo mercado, nas aberturas de
novas frentes de comércio, etc.

3.1 Os DEUSES E AS ORGANIzAçOEs

Na base dessas festividades são revividos, tácita ou estridentemente, alguns
mitos de autoridade e de poder. encarnados na história da empresa, na figura
de seus fundadores, pioneiros, principais empreendedores. Ha também relaçoes
intensas entre mitos modernos e mitos arcaicos. Urn exernplo rnuito interes
sante de algumas presencas rnIticas nos rituais organizacionais/administrativos
comuns nas empresas atuais pode ser encontrado em “Deuses da Adminis
tração”, de Charles Handy (1991). 0 autor compara o que ele denomina ‘fl
losofias de adrninistracao” aos deuses gregos Zeus, Apolo, Atena e Dionfsio.
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Tais ‘filosofias” são modelos culturais nos quais as organizacôes, segundo o

tor, se enquadram.
Assim, Zeus personifica organizacOes que “usam” uma cultura que tern a

divisão do trabaiho baseada em funçoes ou produtos ligados as idiossincrasias

do dono ott administrador; esse rnodelo é chamado também de cultura de

cLube. Apolo personifica empresas que se organizam em torno de funçOes ou

tarefas e não em tomb de personalidades. Atena representa a cultura da tarefa

e é representada pela rede onde, a partir de urn problema, recoihe-se do rneio

ambiente os insumos e recursos para solucioná-lo. DionIsio representa a cul

tura existencial, as organizacôes que promovem oindivIduo, a exemplo das co

operativas de trabalho e de producao.
Nas analogias de Handy observarnos as relaçoes que interligam mitos aos

ritos. Tudo o que força e atualiza uma crença apoilnea ou dionisiaca, pot exem

plo, merece e precisa set cornernorado ritualmente para que a organizacão re

force seus fundamentos e mantenha-se, assim, corn força coercitiva capaz de

não permitir que seus integrantes se desagreguem.
Zeus, o adrninistrador que detérn as soluçôes, paternaliza ernpregados e

clientes. A relação rnantida corn o personagem é mediada por elernentos ri

tuais que se manifestarn, pot exemplo, nurna forma atipica de cumprimentar

(ritos de saudação, segundo Van Gennep, 1978), de se comportar, de respon

[ der e dirigir o olhar, de reagir ern adesão, etc. Apolo, fliho de Zeus, ilumina

(medeia) as relaçôes nas organizacöes e é esse o fundamento de suas funçoes:

é o gerente/organizador que seleciona o que deve ser feito para promover a pas

sagern do impossIvel (ott dificil) para o possIvel (atingivel). Atena, tarnbém fil

ha de Zeus, desloca a mediação para o trabalho que realiza, tecendo a rede que

busca soluçOes simbólicas para os problemas do cotidiano. E DionIsio, nasci

do da coxa de Zeus, subverte o princIpio do trabaiho para a organizacão (o cor

p0 da cultura) colocando-a a serviço do indivIduo (a organizacão trabaiha para

o sujeito).

Nesse ültimo caso, a organizacão assume o lugam de Apolo ou de Atena.

Somente através dela e por ela o sujeito consegue superar (pelo consenso sirn

bólico coletivo) os problemas do cotidiano. 1 irnportante ressaltar que o ne

potismo presente na analogia de Handy (talvez não pot coincidência) mantém

muita relação corn a prática das empresas, tanto püblicas quanto privadas.

4. RITOS DE PASSAGEM

Além de costumeiros e usuais na marcação de diversos estilos de relacio

namento nas organizacôes os ritos aparecem corn muita força nos mornentos
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em que acontecem mudancas, em que ha passagem de uma situação a outra.
Esses momentos” podem acontecer quando ocorre agregacao (entrada), de
sagregacão (separacão, salda) ou indefiniçao (salda, marginalizacao).

Arnold Van Gennep (1978) nos diz que os ritos de desagregaçao são aque
les que sinalizarn a salda do indivIduo de urn grupo, de urna situação ou de
urn estado para outro. São muito comuns nas organizacoes as solenidades de
despedida, recheadas de emoçôes, rernemoraçoes de fatos e sensaçöes passadas.
Norrnalmente repletas de discursos nos quais as estruturas de consolaçao (Eco
1970) imperam corno justificativa e explicacao para a separacão, tais soleni
dades são -corno adernais todos os ritos- bastante previsfveis, redundantes e es
sencialmente afIrmativas. Os discursos são acompanhados de linguagens ges
tuais e corporais pouco flexiveis, olhares padronizados e ritmicarnente
sincopatizados para produzir efeitos paradoxais/padronizados de lástirna e ale
gria, frustracao e otimisrno.

Os ritos de agregaçao preparam a organização para a novidade, de forma
a preserva-la de perigos que possarn desestabilizar seu flancionamento. Tern
corno objetivo integrar individuos e situaçôes novas corn urn minimo de cus
to ernocional/psicologico, preservando o equilIbrio do sisterna. As cerirnônias
de posse são marcadas, normairnente, por olhares e atitudes receptivas, dis
cursos verbais nos quais predornina a adesão as causas do sistema, anüncio de
mudanças suaves, promessas de continuidade e de correspondencias as expec
tativas dos integrantes do grupo. Os rituais de agregação, denorninados “pós
liminares” segundo Van Gennep, tern a finalidade primordial de integrar e ga
rantir a continuidade dos sistemas que já estavarn em funcionamento antes
da novidade. Servem assim a preservação das estruturas constituidas do poder,
caracterizando-se fortemente pelas intençôes conservadoras e reacionárias.

Já os ritos de indefinicao (de rnargern, de saIda) são marcados pela diivi
da e pela transição, pela provisoriedade e pela indefinicão. São charnados de
ritos liminares pois evidenciarn a posicão interrnediária do objeto ritualizado,
tendendo a estabilizá-lo em locais de passagem, de transição, de espera. Os ri
tuais dessa natureza tendern a acentuar a perda da situação anterior e as possi
bilidades futuras (ainda incertas) corn algum grau de garantia, ainda que pa
radoxalrnente duvidosa”. As mensagens são carregadas de ‘desejos” e
“expectativas” de confirmação, tern caráter reticencioso, não negam nem afir
mam, demonstram alento e ansiedade, transparecendo certas tendências osci
lantes entre pólos negativos e positivos. As vantagens de estar ‘dentro” ou es
tar “fora” (Pross 1980) são relativizadas em vantagem de urn certo alIvio pela
perda da fidelidade a urn ou a outro sisterna. Os comportamentos rituals, nes
ses casos, são evasivos, dissimulados, marcados por urn certo incômodo indis
farcável e, ate mesmo, assumido corno natural.

As manifestacoes rituais precisarn, por isso, incorporar marcas fIsicas que
reforcem e representem simbolicarnente o discurso da transição. Os estan
dartes, tapetes vermeihos, carros de luxo, trajes cerirnoniais, bottons, insIgnias,
gaihardetes, a farta exposicão de rnarcas-slmbolo e cores institucionais, almoços
ou jantares solenes, shows artisticos, distribuicão de brindes, presentes, orna
mentação ostensiva dos ambientes, são algumas marcas que incorporam a lem
brança e os propósitos formalmente instituidos no ritual. Ate mesmo o “cafe
zinho” de negócios ou a caneta que foi utilizada para assinar o contrato,
constituem signos rituals de primeira ordem, sem os quais a força da passagem
não teria como ser dissolvida, amenizando o incômodo da mudança.

Os rituals se prestarn a fortalecer as marcas da passagern, não deixando dii
vidas quanto a consagracão de uma rnudança, qualquer que ela seja. A ausên
cia desses pequenos ou grandes cerimoniais pode comprorneter as relaçóes,
afrouxar os laços de urn acordo ou mesrno desacreditá-lo, não somente perante

as leis instituIdas, mas também -e principalmente- entre as partes que promo
vem 0 encontro.

Os ritos preenchern aquelas regiöes -que Pross denomina “zonas cinzen
tas”- corn os signos dos sisternas vizinhos envolvidos em seus limites, dificul
tando ou mesmo inviabilizando o conflito resultante de urna provisória deso
rientação sIgnica.

5. 0 UNDERGROUND

PorCm, nern sempre as zonas de passagern são ritualizadas. Harry Pross

(1980) nos lembra que esse comportamento gera a constituição de lugares de
encontro não reconhecIveis, transgressivos e a margem do reconhecimento.
Entretanto, são esses espacos lugares privilegiados da formacao de massa cnn

ca para os sistemas que não conseguem abarcá-los:

“Para a poiltica e a publicidade, o espaco intermediário como zona a meio do cx

minho entre a comunicaçäo orientada ao domfnio e a tendência a publicacao, é

indispensável. Corredores, passagens estreitas, ante-salas, vãos de escada, encon

tros no trem, viagens casuais em comum, são lugares e ocasiôes onde pode surgir

urn intercârnbio, ja que nenhum dos interlocutores está sujeito a coação simbóli

ca da ordem fechada que o separa do exterior. Os verdadeiros lugares de encon

tro SO os intervalos, Os espaços e tempos intermediários da praxis.” (Pross 1980:67).

A comunicação que acontece fora dos espacos circunscritos pelas intençöes

do discurso das organizacôes e, normalmente, instigada pela surpresa de en-
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contros fortuitos. As zonas intermediárias entre urn sistema e outro estäo, de
certa forma, descomprometidas corn as coaçöes de qualquer sistema e são, por
tanto, lugares onde tudo é possIvel. Elas acontecem em diversos momentos do
dia-a-dia e podem nos levar a semi-las como desorientação. Assim, é comum
nos lembrarmos, nos corredores, de algo que deverIamos ter dito ou observa
do quando estávamos “dentro” do ambiente, do sistema. Da mesma forrna,
nao e tao raro ocorrer uma lembrança inusitada no caminho de casa para o tra
baiho, do trabaiho para casa, do escritório da empresa para a agência do ban
co, e assim em inümeras situaçöes de trânsito. E preciso notar que o trânsito
de automóveis, por exemplo, é também ritualizado e constitui, portanto, urn
sistema.

Quando Pross Se refere ao fato de que, para as açöes poilticas e publicitá
rias, os espacos intermediários são indispensáveis, ele está afirmando, de outra
maneira, que essas atividades não podem prescindir dos novos significados ge
rados fora de seu controle. E por esses lugares que ele respira e areja suas ide
ologias, ainda que necessite demonstrar forca repressiva para preservar o p0-
der do nücleo organizador.

6. 0 PODER APAZIGUADOR DOS RITOS

nesse sentido que as ritualizaçöes servem ao poder instituldo nas orga
nizaçôes, sejam empresas, autarquias, entidades páblicas, grupos informais ou
organizacóes voluntárias. Os ritos são, em todas essas organizacôes, ferramen
tas compreensivelmente eficazes de manutenção das estruturas do poder.

Porém, é preciso lembrar que os ritos so se prestam a evitar atritos porque
estão a serviço de uma tendência manifesta no comportamento demasiado hu
mano: a de preservacão da vida, da espécie, das rotinas e das garantias, ainda
que ilusOrias, de seguranca.

Assim como o fenômeno da comunicação, os ritos atuam nivelando e apa
ziguando diferenças. 0 necessário trânsito entre afinidades, diferencas e mdi
ferenças não pode Se dar sem cuidados especiais. Tais cuidados, ainda que não
despersonalizem a novidade que vem de fora ou o incOmodo que é banido de
dentro, tornam a passagem menos onerosa, suportável.

Mircea Eliade, Van Gennep, Cassirer, Caillois, dentre outros, são bastan
te criteriosos ao vincular a necessidade de mitos e ritos a uma certa tendéncia
unificadora que move o espfrito humano, tao castigado pela consciência da fal
ta e pelas sucessivas experiências de dissolucão e separação.

Mitos e ritos constituem parte e processo de chegada a esse logos ao qua!
Medina Rodrigues (1992) se refere, esse telos que se coloca como inatingivel,

mas desafiadoramente provocante na ordem natural do eventos organizacio

nais:

“0 mundo, ao que parece, tern urn sentido unificador, tern urn movimento fisi

camente determinado, urn telos, uma ordem natural dos eventos que não podem

se atropelar. Não e possivel haver saltos nessa dinâmica; se algum salto existe na

natureza ele está previsto pela própria natureza.” (Medina Rodrigues, 1992:3-4).

Corn base em Medina, arriscamo-nos a afirmar que os saltos da imprevi

sibilidade, os tropecos e abreviamentos sübitos do transcurso natural dos even

tos, da periodicidade esperada nos planejamentos organizacionais são aciden

tes (também naturais) que não podem ser razoabilizados senão pela interferência

dos ritos. Ao evocarem mitos que restabelecern em outro lugar (sagrado, ar

caico, fundante) a unidade aparentemente perdida, os ritos funcionam como

conjuncóes que devolvem a frase do fenômeno ou do acontecimento a sua plás

rica natural e possivel (porque esperada e assimilável por aqueles que integram

o ambiente no qua! ela atua), preservando a gramática e a ordem de que todo

sistema necessita.

7. As NOVAS ORGANIZAcOES E OS RITOS DO UNDERGROUND

Entretanto, ha situaçôes nas quais as ritualizacoes de passagem não rea

tualizam conjuncOes capazes de restabelecer o tecido necrosado dos desacertos

organizacionais. Quando o conflito (declarado ou velado) entre sistemas dife

rentes perdura sem definicao durante algum tempo, ele tende a ser preenchi

do corn signos próprios. SO então podemos entender porque os sindicatos se

configuram como instituiçöes: é que esses espacos são ocupados pelos signos

do underground.
Embora “estranhos”, os signos da transicão podem cristalizar-se e tornar

Se, assim, autônomos e reconhecIveis. E o que acontece corn muitos dos mo

vimentos desconstrutivistas nas artes, na filosofia e na teoria do conhecimen

to: o discurso torna-se identificável pela sua estranheza peculiar, passando a

caracterizar antiescolas como escolas, como ocorreu ao movimento dadaIsta;

ou, por exemplo, a interdisciplinariclade como uma disciplina, como -infeliz

mente- soe acontecer corn a SemiOtica nos rneios acadêmicos brasileiros; en

fim, transformando discursos fragmentários e incipientes em discursos indivi

dualizantes e autoritários, corno os discursos poh’tico-partidários. Os textos

culturais formados nas zonas cinzentas entre organizacöes tendem a somar-se

aos textos de outros sisternas, alterando e subvertendo as intençôes estratégi
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cas do discurso programado nas organizacoes ja constituIdas e que corn elas
confrontam. 0 hibridismo resultante desse incôrnodo rnas inevitável dialogo
resulta em novos textos, agora gerados fora das órbitas organizacionais consti
tuldas e, ainda, corn pouca possibilidade de se montarem textos de novas or
ganizacôes. Esses textos, provisórios e incipientes, são tarnbém terrivelmente
perturbadores das zonas cinzentas da cultura.

A dernarcação das novas fronteiras organizacionais, instigadas pelos textos
marginais e transgressores formados nas zonas intermediárias, ihes dará urna
conforrnaçao textual aceitável e as transformará, em pouco tempo, numa nova
organizacão. Estrutura, fronteiras e expressão próprias são os requisitos que
toda e qualquer organizacão necessita para instaurar-se como sistema.
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A FuNçO APAZIGUADORA DOS RITUAlS NAS ORGAN IZAcOES

ABSTRACT

A Função Apaziguadora dos Rituais das Organizacôes

Passamos grandeparte de nossas vidas envolvidos em Organiz.aç5es grupos sociais eprofissionais

nos quais os inevittiveis conflitos tie interesses são arnenizadosporPrdticas rituals. Os ritos atua

lizam mitos, reforçando, assim, osfisndamentos e asforças aglutinadoras quejust/Icam a existên

cia des organizacöes. Na base dessasprdticas encontramos uma tend.e’ncia un/1caeiera do mun

do, herdada do mitologia clássica, que estd na origem dv necessidade tie comunicar.

The Softer Function ofthe RitualActs in the Organizations

We spend a large part ofour lives dealing with organizations social and professional groups at

which the conflicts ofinterests are softened by ritualpractices. The rites update the myths, rein

forcing, in this way, the principles thatjustj9 the existence ofthe Organizations. In the core of

these practices, we find an unifting trend ofthe world, that is a heritage ofthe classical mytho

logt This trend is also in the origin ofhuman communication.
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